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EDITAL Nº 012/2023-IESP
PROCESSO SELETIVO DO CURSO DE PROCESSO SELETIVO PARA 
O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

ANEXO VI
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DA CARTA DE  INTENÇÃO DE 

PESQUISA
CANDIDATA (O):_____________________________________________

ELEMENTO PONTO NOTA
O texto apresenta clareza e coerência e atende as normas gramaticais e ortográficas. 3,0  

A carta de intenção apresenta originalidade na delimitação do tema de estudo e o proble-
matiza no âmbito nacional, local e regional, estabelecendo questões de investigação para 

a pesquisa.
3,0  

A justificativa apresenta relevância acadêmica e social, bem como, indica uma contribuição 
para o debate educacional na Segurança Pública na região. 2,0  

O objetivo geral e os específicos são claros, relacionados entre si e atendem as intenções da 
carta de intenção a experiência profissional e acadêmica 2,0  

Nota Final 10,0  

DATA:  /  /  .
ASSINATURA DA BANCA RESPONSÁVEL (02 a 03 professores):
1. ________________________________________________________ 
2.  ________________________________________________________
3. ________________________________________________________

EDITAL Nº 012/2023-IESP
PROCESSO SELETIVO DO CURSO DE PROCESSO SELETIVO PARA 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA

ANEXO VII
MODELO DE CAPA E GUIA ORIENTADOR PARA ELABORAÇÃO DA 

CARTA DE INTENÇÃO DE PESQUISA ( CIP) ( 2 A 3) LAUDAS
Margem superior e inferior de 2,0 cm. Margem esquerda de 2,0 cm.Mar-
gem direita de 2 cm
1. Estrutura de uma carta de intenção de pesquisa.
A carta de intenção, como seu próprio nome diz, é um documento decla-
rando suas intenções para uma determinada vaga. É nela que você expõe 
seus conhecimentos e dá os motivos pelo qual você se encaixa no perfil 
do processo seletivo.  A carta de intenção tem como objetivo que a ins-
tituição de ensino conheça melhor as qualidades e habilidades da pessoa 
candidata.
1.1.1. Introdução 
Primeiramente, você precisa estar atento às informações básicas do des-
tinatário. Então, na introdução da sua carta de intenção devem constar os 
dados de identificação, como: local, data e destinatário.  Além do mais, 
deve conter o nome da instituição ou empresa para qual a carta está sendo 
destinada.
1.1.2. Sua apresentação é muito importante
Caprichar em sua apresentação é essencial, por isso, fale dos pontos que 
você considera importante em sua jornada, como: cursos, experiências 
profissionais  que aprendeu e muitas outras coisas.
1.1.3. Fale sobre suas habilidades
Após a introdução, você já pode mostrar ao destinatário da carta quais 
são suas habilidades e porquê você se encaixa no perfil. Fale sobre suas 
experiências profissionais e acadêmicas, deixe claro suas intenções e ca-
pacidades para a vaga desejada.
Para isso, você deve fazer uma análise sobre seu histórico de habilidades 
profissionais, estudos e pesquisas que você já realizou. Caso tenha várias, 
veja qual se encaixa no perfil da vaga desejada. Lembre-se que cada carta 
deve conter o conteúdo específico dependendo do tipo da vaga.
1.1.4. Mostre suas motivações
Aqui, você irá falar sobre o por que você está decidindo ir por esse cami-
nho. Fale sobre a importância da vaga para você e dê os principais motivos 
pelo qual você merece a vaga.
Fale sobre a empresa ou instituição de destino. Depois de falar um pouco 
sobre você, chegou a hora de falar sobre a instituição ou empresa em que 
você irá mandar a carta. Por isso, faça uma breve pesquisa, assim, mostra 
que você conhece a instituição de onde você quer fazer parte
1.1.5.Conclusão.
Para finalizar, agradeça pelo tempo e se coloque à disposição para maiores 
esclarecimentos ou uma possível entrevista.
Assim, você terá feito a sua carta de intenção. Lembre-se, caso você esteja 
se candidatando para uma vaga de doutorado ou mestrado, as entrevistas 
costumam ser presenciais, mas você pode verificar isso diretamente com 
o destinatário da carta.
Modelo de carta de intenção de pesquisa
À
(NOME DA INSTITUIÇÃO).
Eu, NOME DO CANDIDATO, venho por meio desta, demonstrar meu inte-
resse em participar do Processo Seletivo Simplificado, do ano de XXXX, de 
Alunos Especiais do Programa de Pós-Graduação em CURSO – em nível de 
mestrado acadêmico – da INSTITUIÇÃO ACADÊMICA.
Minha formação acadêmica inclui Graduação em Nome do Curso, concluída 
no ano de XXXX, na Instituição onde se Graduou. Neste parágrafo o can-
didato pode também citar os programas de pós-graduação que participou 
ou que participa, em nível de especialização (se houver), mestrado (se 
houver) ou doutorado (se houver). Além disso, pode também descrever 
sucintamente sua atuação profissional; atividades de ensino, pesquisa e/
ou extensão; participação/organização de eventos; produção bibliográfica; 
orientação e outros.

(No 3° parágrafo o candidato apresenta seus objetivos em cursar o curso  e 
justifica a escolha faltando de suas experiências profissionais e acadêmicas 
e fala da sua intenção de pesquisa ).
Estou me candidatando a cursar a(s) disciplina(s) no curso  Citar Nome(s) 
do curso porque OBJETIVOS. A escolha desse curso  se justifica porque 
JUSTIFICATIVAS.
Minhas expectativas sobre as aulas do curso  são que …
Atenciosamente,
Marituba, ____ de _____________ de 20___.
________________________________________________
CPF DO CANDIDATO

Protocolo: 933253
EDITAL Nº 011/2023-IESP

PROCESSO SELETIVO PARA O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
PROTEÇÃO E  DEFESA CIVIL

A Diretoria do Instituto de Ensino de Segurança do Pará – IESP, através da 
Comissão do Processo Seletivo, no uso de suas atribuições e em atendi-
mento à lei de criação do IESP nº 6.257 de 17 de novembro de 1999 e ao 
disposto no art.1º do estatuto do IESP, TORNA PÚBLICO o Edital de Seleção 
para ingresso as inscrições no Processo Seletivo para o Curso de Especiali-
zação em Proteção e Defesa Civil, na modalidade á distância (EAD) , a ser 
realizado no  polo de Marituba – PA.
1. BASE LEGAL
1.1. O presente edital está fundamentado:
1.1.1. Lei 6.257 de 17 de novembro de 1999 – Criação do IESP.
1.1.2. Na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional;
1.1.3. Na Resolução nº 610, de 28 de setembro de 2018, que dispõe sobre 
Organização Didática Pedagógica – recredenciamento institucional no âm-
bito do Instituto de Segurança Pública – IESP.
1.1.4. Resolução N° 1, de 08 de junho de 2007 e Resolução nº 1, DE 6 DE 
ABRIL DE 2018- CFE – Normas para o funcionamento de cursos de pós-
graduação lato sensu, em nível de especialização.
1.1.5. Resolução nº 452  de 07 de março de 2023, aprovação do Curso 
pelo CONSUP.
2. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
2.1. O Processo Seletivo para o Curso de Especialização em Proteção e 
Defesa Civil,serão regidos por este Edital.
2.2. Nenhum (a) candidato (a) poderá alegar desconhecimento das nor-
mas e condições estabelecidas neste Edital para eximir-se de quaisquer 
responsabilidades.
2.3. Ficarão sob a responsabilidade da Comissão de Seleção do Curso de 
Especialização em Proteção e Defesa Civil a incumbência de fornecer informa-
ções complementares a este Edital, relacionadas ao Processo Seletivo, além 
de providenciar e coordenar todas as ações inerentes a sua realização.
3. DO CURSO
3.1. DO OBJETIVO:
 O Curso de têm como objetivo capacitar e especializar os profissionais mi-
litares do Corpo de Bombeiros que atuam na Defesa Civil e agentes das 
Coordenadorias Municipais de Defesa Civil, preferencialmente concursa-
dos e atuantes na Defesa Civil, portadores diploma de Ensino Superior 
reconhecido pelo Ministério da Educação do Brasil (MEC) da região norte 
do Brasil. As vagas serão distribuídas conforme necessidade definida pela 
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil. O curso tem como objetivo:
• Capacitar o profissional para a operacionalização dos procedimentos ad-
ministrativos e jurídicos em Proteção e Defesa Civil, das práticas da gestão 
de risco de desastres e das práticas da gestão dos desastres, conforme 
preconizado na Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC;
• Desenvolver habilidades e competências para Gestão de Riscos e Desastres
• Identificar e descrever diferentes cenários de risco social (ameaças, vul-
nerabilidades e capacidade de enfrentamento);
• Descrever populações que vivem em áreas de risco (identificar grupos 
vulneráveis);
• Compreender a relação entre risco e Processos processos relacionados à 
geração ocorrência de desastres, identificação das medidas para lidar com 
os riscos definição de papéis, funções e responsabilidades nos sistemas de 
proteção e defesa civil e demais secretarias, para desenvolver atendimento 
de emergência e transporte de vítimas dentro das capacidades de Suporte 
Básico de Vida (BLS) na gestão de desastres;
• Planejar e executar recursos financeiros e orçamentários em gestão de 
riscos e atividades resposta rápida de defesa civil e recuperação.
4.DA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
4.1. CARGA HORÁRIA
O Curso de Curso de Especialização em Proteção e Defesa Civil, compre-
enderá uma carga horária total de 360 horas/aula, dividida em 13 (treze) 
disciplinas, acrescida da orientação de Trabalho de Conclusão de Curso. As 
aulas, a Coordenação e a Supervisão do Curso funcionarão na modalidade 
á distância com encontros marcados com o tutor de acordo com o crono-
grama do curso.
O Curso de Especialização em Proteção e Defesa Civil deverá ser integra-
lizado em  no mínimo, 10 (dez) meses. Os módulos do Curso de Curso de 
Especialização em Proteção e Defesa Civil serão ofertados na modalidade á 
distância com encontros virtuais .
5. DAS VAGAS.
Para fins deste Edital, serão ofertadas 50(cinquenta) vagas, distribuídas 
para os profissionais que integram o sistema de Segurança Pública do Pará, 
que atuam na área de militares do Corpo de Bombeiros que atuam na 
Defesa Civil e agentes das Coordenadorias Municipais de Defesa Civil, pre-
ferencialmente concursados e atuantes na Defesa Civil, portadores diplo-
ma de Ensino Superior reconhecido pelo Ministério da Educação do Brasil 
(MEC) da região norte do Brasil.


